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    Ao primeiro amor,


    à segunda vista que nem sempre é o que parece.

  


  
    O “lúdico” pode se apresentar de muitas formas. Tudo o que fazemos pode ganhar tom de divertimento e magia. Basta querermos. Da mesma forma, os encantos de um reino imaginário podem ser hipnotizantes e apaixonantes ou estranhos demais para quem não se dispõe a entrar no clima. Seria uma pena ter a oportunidade de ler esse livro e não se permitir embarcar na história. “Miranda Metratone, divorciada em Tetris” é uma poção mágica de marmelada azul. E se isso te parece apetitoso, você está prestes a viajar na aventura certa.

    Fadas, gnomos, animais, encantos e feitiços sombrios percorrem essas páginas de forma mais do que astuta. É impossível ler sem imaginar cada ser e cada pedacinho de paisagem colorida, para não dizer, invertida.

    Literatura fantástica é um traço da autora Renata Vázquez. Tive o prazer de ser convencida a olhar o mundo sob novos prismas quando li A dama Escura e Saara – a filha do deserto. Enigmática, misteriosa, Renata coloca em suas histórias muito de sua personalidade. Dessa vez todo o seu misticismo se transformou em um maravilhoso reino repleto de códigos e signos da vida real, onde tudo é possível, desde que você tope. E me parece ser assim que a autora enxerga a vida. Miranda Metratone é uma leitura jovem, descontraída, divertida e inspiradora.


    Dá vontade de filmá-lo!


    Alice Demier


    diretora de tv e compositora
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    No Reino de Tetris, um lugar não inventado, por onde se entra através das tintas das letras de um livro, que lido em voz alta, permite a passagem dos pequenos leitores, que mesmo dormindo, permanecem acordados. O povoado, impregnado nas letras, reverbera naquele estado de sono, onde o sonho é desperto. E você sabe que está vivo, espionando o outro lado do mundo aparente. Esse lado que poucos creem. Então, o Reino de Tetris, está ali do outro lado. E você pode visitá-lo, se desejar de verdade. Leia com vontade.


    Ou você pensa que o jogo do Tetris veio do acaso? Seja adulto ou criança. O jogo existe para relatar e contar à nossa mente que é mágica a forma como os pensamentos, quando se encaixam, descem e saem da mente. Em formas coloridas e luminosas, como tudo no reino Real e em Tetris. Se você já passou por Tetris, quando em sonho, mas acordado, do outro lado, entenderá a lenda que paira sobre esses encaixes de formas, um segredo cifrado e quem de verdade pode lê-los e entender seu significado. Já avisamos de início, veja se o doce é azul.


    Bom, vamos à história. Real. No Reino de Tetris.

  


  
    Aviso - nota mental


    Esta história pode começar ao contrário, com traços de realidade psicodélica ou alucinógena. O reino certo e a percepção exata são escolhas pessoais do leitor. Muitas vezes, baseadas no seu próprio humor.
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    Miranda Metratone acabara de passar dos trinta. O retorno de Saturno finalmente dava as caras. E as cartas. Caixas pelo chão da nova casa da fada, recém-divorciada, marcavam um completo processo de mudança e, descuidada como era, desastrada como pedra solta a rolar na ribanceira que não se cruza, mas que se desce ao contrário, em algum de seus desavisos, ou momentos onde a atenção de fada se desliga, rompeu ou quebrou sua bússola da intuição. Buscava reparo, claro. Mas, isso era conto para outra conta a pagar.


    Ademais, sua varinha mágica agora se descarregava pelo nível de estresse que emitia seu novo lar. Sua varinha, na verdade, era demasiada sensível e percebia as mudanças energéticas do lugar e de sua dona. E justo agora, que Nuvem de Chuva, seu gato cor de nuvem carregada de chuva, decidira paquerar e não ter hora para voltar. Porque mesmo ao revés, ao balançar o rabo hipnotizado, pelas gatas a dançar nos muros e nas telhas, equilibrava o humor da varinha mágica e acalmava o nervosismo de Miranda, quando ela ainda teimava em esperar a lua chegar, para perguntar o que fazer, ou que magia invocar.


    Miranda se sentia só. E perdida. Em um momento, tudo estava mudado. Seu coração parecia bater fora do peito. O Reino de Tetris era um tanto estranho. Ela agora vivia em um bosque, na última montanha antes de chegar ao céu. Era um pequeno povoado de servidores da natureza, gnomos, elfos, magos e bruxas com cabelos coloridos e rostos de avó. No seu novo bairro, todos sabiam a vida de todos. E os papagaios cantavam fofocas e piadas de todos os gostos ao amanhecer. Enquanto os galos, somente cantavam com a luz da Lua.


    Igualmente, havia três pombas mensageiras. Porque os moradores de Tetris entendiam que pombo-correio era démodé, cafona e machista. E as pombas podiam e deviam bater suas asas, sem precisar constituir família e alimentar pequenos filhotes com minhocas nas pontas dos bicos. Aliás, seus bicos eram muito bonitos e serviam para um monte de outras coisas.


    Os gnomos também eram um caso à parte. Formosos cozinheiros condimentando segredos e doces mistérios. Produziam uma marmelada de flores azuis que somente cresciam naquele bosque. Dizia a lenda que esse doce continha um feitiço – o poder de ler a mente alheia.


    Logo, ao chegar no bosque, um papagaio maroto contou a Miranda o segredo desses doces, enquanto cantava uma canção. Ainda que estivesse bastante atarefada com sua adaptação ao novo lar, Miranda sabia que precisava recuperar um bom número de afilhados. Muitos de seus protegidos a haviam abandonado depois do seu rompimento com o Mago Crucius. Mas, que classe de fada se separava do marido? – Todos tontos, tontos todos! – Pensava.


    Ora! Uma fada casada com um mago, onde um pôde conhecer os segredos do outro, seja por magia, seja por encantamentos... Seus poderes mágicos não podiam consertar esse amor, assim, por feitiços! E tampouco poderia saber o que estaria fazendo seu ex, o Mago, já que agora viviam separados.


    Miranda, que não era boba, nem abestada, somente um pouco atrapalhada, suspeitava que seus protegidos a abandonaram porque algo ou alguém estaria girando suas cabeças, ou introduzindo-lhes ideias – de jerico– claro. E lógico, era óbvio e evidente que esse algo ou alguém tinha dentes afiados, era Crucius involucrado nesses rumores mal cheirosos. Miranda perdera três visitas a afilhados que, ao jogar vídeo game, perderam a hora do sono e da viagem, mesmo que ela resistisse a esperar para encontrá-los no sonho, no Reino de Tetris, do outro lado. Pensavam – fada fraca e desatenta. Era a fé a enferrujar ou a conexão a falhar.


    Crucius se banhava na vaidade, manipulava a verdade e não gostaria, jamais, de ver sua ex-mulher como uma poderosa fada triunfando no novo bosque.


    Enquanto esperava que se recarregasse sua varinha mágica, Miranda tratava de bolar uma estratégia para decifrar ou descobrir o que exatamente havia posto seus afilhados contra ela.


    Debruçou–se na janela e viu a vida passar. Restou alguns minutos olhando o horizonte desde o alto de sua montanha... Quando de repente, um ser baixinho surgiu assoviando, contente e sorridente, carregando uma panela quente de marmelada na cabeça.


    Miranda rapidamente ficou enfeitiçada por aquele cheiro... E levou longos segundos para dizer:


    – Mas, essa marmelada é azul!


    E em um golpe de magia, lembrou-se da lenda que lhe cantara o papagaio. Desesperada, Miranda pulou da varanda e agarrou o gnomo.


    – Por favor, você tem que me dar um pouco da sua marmelada mágica!


    O gnomo expressou uma cara de dúvida. Um pouco travesso e pensou se a fada não era obesa, mas disse que não entendia porque era a segunda vez no dia que alguém queria sua marmelada mágica.


    − Alguém, assim, misterioso, como você! − terminou o gnomo, apontando o dedo à fada.


    Miranda mal teve tempo para piscar os grandes olhos de cor violeta e perceber, como dois mais dois são quatro, que Crucius havia estado ali antes com o mesmo objetivo. A fada esboçou um destempero, levando a mão à testa e exclamando aos céus. Porém, foi interrompida pelo pequeno Gus, que cutucava sua cintura e lhe perguntava, encantado...


    – Fada, linda, o que sucede? Nas teias da sua linda mente, o que transparece por esses olhos cor de crepúsculo incandescente?


    Gus era um gnomo cozinheiro, mas quase ninguém sabia que era um poeta frustrado, porque sua família era de herança de panelas e doces, regidos pelos bolos e guloseimas de receitas secretas e especiais.


    Miranda se abaixou com delicadeza e ternura tocando o rosto redondo de Gus.


    – E então, me deixaria provar sua marmelada mágica?


    Uma amizade começava, mas o gnomo impunha uma condição. Aquela fada estrangeira deveria ter uma varinha de condão e aquecer seu coração como se tivesse um caldeirão... O gnomo riu alto, era muita confusão uma fada perder o chão por um gnomo tão baixinho. Coçou o nariz e espirrou, quando de um rápido sonho despertou e falou com seus botões – Ora, Gus, ela só quer sua marmelada!


    – Marmelada mágica! – completou Miranda. Que o havia escutado.


    – E o que eu ganho com isso? – retrucou Gus, cruzando os braços e levantando as sobrancelhas.


    Miranda pensou, pensou e pensou. Enrugou a testa e olhou o céu. Já eram quase seis da tarde, a noite logo reinaria, trazendo consigo a Lua que sempre respondia suas perguntas.


    – Ande logo! Diga que aceita! – pediu Gus, puxando a saia de Miranda.


    – Ora, gnomo apressado! Você não me disse o que quer! Como posso aceitar?


    – Prazer, eu sou o Gus! E claro... Podemos ser amigos. Mas esta marmelada é de receita secreta, uma relíquia da minha família. Usada em raras ocasiões. Já que este reino está precisando de mais sinceridade...


    – Fale, gnomo... Digo Gus! – corrigiu Miranda.


    – Quero que me empreste a sua varinha de condão!


    – Mas, para quê? Ademais, desde que cheguei ao Reino de Tetris, ela vive descarregada. Espera. Só um instante.


    E Miranda voltou-se para a porta de sua pequena casa cor de abóbora, subindo os degraus com pressa. Afoita e inquieta queria confirmar se a varinha continuava sem bateria. Não se deu conta quando Gus a seguiu, silenciosamente, pelos degraus pintados na cor do arco-íris e mais uma outra cor exótica, nunca antes vista. “Aquela fada era mesmo estranha”, pensou Gus.


    Miranda deu um salto, quando se aproximou da tomada. Nuvem de Chuva dormia como um anjo sobre a varinha, que estava, agora, cem por cento carregada.


    – Mas, como pode? Se ainda há pouco não carregava nada. – perguntou-se em voz alta.


    Poderia ser porque Nuvem de Chuva repousara ali, trazendo a energia do mundo dos espíritos... Ou poderia ser o contato com aquele pequeno ser mágico, nascido e criado no Reino de Tetris.


    – Gus! – gritou Miranda, despertando o gato e quase caindo em cima do gnomo.


    – Vim ver se a senhora precisava de ajuda! – atrapalhou-se o gnomo em responder rapidamente.


    – Eu quero a marmelada, não me esqueci... – respondeu Miranda.


    – Então temos um trato. Você me empresta a varinha, quando estiver de folga, ou se eu assim precisar. Ou quem sabe você prefira que eu venha aqui cozinhar. – disse o gnomo timidamente olhando para o chão, que naquele exato momento destacavam-se as cores e exibia grandes borboletas douradas que se desprendiam da pintura e voavam ao redor de Miranda.


    – Calma, meninas! Ele não vai me fazer mal. – falou Miranda para as três grandes borboletas.


    Amansadas as borboletas, Miranda virou-se na direção da varanda, de modo a fechar as duas pequenas portas que davam ao exterior. Naquele povoado encantado, as notícias e as invenções voavam mais que as pombas mensageiras. Era preciso evitar rumores e não levantar suspeitas. Se ela e Gus agora seriam aliados, que pelo menos de momento, nenhum habitante de Tetris soubesse.


    – Então, senhora? Trato feito? – perguntou Gus.


    – Está feito, mas por favor! Não me chame de senhora! Caracoles! – bufou Miranda, enquanto erguia o dedo indicador e o afundava na marmelada azul de Gus.


    – Não tão rápido, linda fada! Eu preciso lhe explicar os possíveis efeitos de provar a marmelada sem o devido preparo! – alertou o gnomo.


    Era tarde demais, Miranda já havia enfiado o dedo pintado de azul inteiramente na boca. Girava os olhos e os fechava como se estivesse experimentando a coisa mais maravilhosa da galáxia, como se dezenas de gatos passeassem por suas costas em uma massagem divinamente orquestrada.


    – Nooossa! Mas que fada sexy... – suspirou Gus ao observar Miranda com o dedo lambuzado na boca.


    – Ó! Mas essa marmelada é dos deuses! Quero mais. E depois mais um pouquinho... E pelas manhãs, marmelada com pão, e nas tardes marmelada com bananas, e à noite, marmelada com biscoito. Ó! E antes de dormir, chá quente de pó de estrelas com uma pitada de marmelada, é claro! E de madrugada, se eu estiver acordada, marmela...


    – Pare, Miranda gulosa! Eu sabia que você poderia ficar viciada! – falou Gus, enxugando o suor que escorria pelo rosto com o gorro vermelho que agora tirava da cabeça.


    Miranda piscou os olhos umas cinco vezes, balançou a cabeça como quem desperta de um transe.


    – Ei, você falou meu nome? – perguntou a fada, enquanto tentava se levantar para cair novamente junto às almofadas no chão. Era evidente que aquela marmelada era bem potente e o nome da fada já chegara à mente do gnomo, que nada tinha de vidente.


    – Descanse, princesa! A marmelada também pode gerar um sono pesado. O que está sentindo?


    – Ei, preferia, quando você dizia linda-fada! Tão rápido que parecia uma palavra só. Era tão mais bonito. Ademais, sou uma jovem portadora da magia e muito, muito bem divorciada. – falou Miranda erguendo um dos braços ao lado da cabeça, em um gesto típico dos super-heróis, enquanto balbuciava algo entre os dentes: – Ei, estou forte, não se preocupe. Mas, o que você falou sobre ficar viciada? Oi? Que parte eu não escutei?


    – Ai, Miranda, talvez eu tenha esquecido esse detalhe. – falou Gus aflito e levando as mãos aos poucos fios de cabelo loiro que ainda insistiam em decorar sua cabeça.


    – Mas, eu ainda não comecei a ler a sua mente, rapaz. Por quê?


    – Porque são uns poucos fazedores de marmelada nesta linhagem familiar, somos um pouco como magos, mas para isso usamos a cozinha. Então, minha linda fada, nós que preparamos com todos os nossos encantamentos a marmelada azul, estamos protegidos do poder de leitura mental que essa guloseima dá. – Gus terminou a frase com um sorriso torto e encenando uma reverência teatral, mas que mais parecia do terreno circense.


    Por outro lado, Miranda, como boa fada, sabia que em cada feitiço – e aquele sim era um feitiço daqueles bem porretas – deveria ter uma brecha, uma falha por onde somente outro servidor da magia, por assim dizer, poderia penetrar.


    Ou seja, Miranda como especialista para se meter em confusões, trataria de encontrar um meio de ler a mente de Gus.


    – Olha! As borboletas dizem que há anos não saem para dar uma volta. Ei, quem era o antigo dono deste local? – perguntou Miranda.


    – Não, sua boba! Essas borboletas já a conheciam de outras vidas e souberam que chegarias ao Reino de Tetris.


    – Sim, mas eu escutei que elas queriam dar umas voadas por aí... Elas falaram comigo! – exclamou Miranda.


    – Não, linda fada safada e tonta, você leu a mente das três voadoras! – explicou Gus entre gargalhadas.


    – Ó, deusa! Funciona de verdade! Ei, há algum impedimento em clamar pela Grande Deusa? Vocês gnomos machos não ficariam ofendidos?


    – Ora, ora, fada Miranda, parece que às vezes sua inteligência e atenção a abandonam. Estamos no coração do Reino de Tetris. O que acredita que a natureza, as águas, ainda que corram ao contrário, os rios, todos os seres e até mesmo as serpentes e os traficantes de marmelada são servos da Grande Deusa, que é mãe de toda esta criação terrena! – Gus gargalhava com a própria explicação.


    – Mas, você pequeno e audacioso ser da floresta, está me zombando?


    – Haha! Não, grande linda fada! E caiu no chão sujando-se de um pouco de marmelada, o que inevitavelmente fez com que Gus provasse um pouco da goma azul sem perceber.


    – Ai, caramba! Na verdade, eu iria pedir só um pouquinho e guardá-la em um potinho. Mas, o cheiro era tão adocicado e quase denso, que a fumaça que saía da sua panela parecia uma delicada tira de veludo a circundar meu corpo.


    Em poucos minutos, estavam ambos sob o efeito da marmelada azul.


    E Miranda se sentia tonta e lenta para perguntar algo que a havia deixado inquieta.


    – Ai, Miranda! Os traficantes do doce mágico azul seremos nós. Foi uma mera licença poética. – explicou Gus.


    – Mas, eu ia lhe perguntar justamente isso! Não somos criminosos. E a marmelada não se vende. – falou Miranda deitada sobre as borboletas que já haviam retornado e acomodavam seu corpo espalhado no chão.


    – “Bunitinha” você. Quando estava distraída e lesada, eu li a sua mente, fada linda engraçada! – sorriu Gus, tocando a barriga da fada com a ponta da sua colher de pau.


    – Ah! Isso não é justo, se eu não posso ler a sua mente! – devolveu Miranda!


    – Claro! Você não é uma gnoma, e nós gnomos temos imunidade. E você só aprenderia a receita mágica se se casasse com um gnomo. Mas, na verdade, nós gnomos não precisamos disso. Somos grandes conhecedores da telepatia. Afinal, vivemos sempre com os pés na terra, como se estivéssemos sempre enraizados ao ventre da grande mãe. Absorvemos a energia telúrica como ninguém, percebendo como é a natureza a que conecta tudo e todos. Alimentamo-nos e respiramos essa união. – falou Gus, enquanto se juntava a Miranda estendida no tapete de grandes borboletas vivas.


    – Não somos traficantes, tonta! A marmelada mágica é como um remédio natural. Usamos quando há necessidade, em casos de doença, ou solução de conflitos psicológicos ou mentais, bebês elfos que não falam, bruxas anciãs que mal conseguem falar. Quando é preciso! – explicou Gus.


    – Não entendo, creio que estou tonta. Mas ainda assim comeria mais! – gargalhou a fada.


    – Ei, linda fada... Não se preocupe, não há tráfico ou contrabando de marmelada em Tetris e de nenhuma outra substância mágica.


    Miranda somente coçou o nariz e desviou a vista na direção da janela absorta rumo ao aparente nada. Ou sob o torpor da marmelada.
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    –Não, Crucius, eu já disse que o pó de fada tem uma qualidade hereditária proveniente da linhagem de cada família. Não me pergunte se o pó da sua amiga Margot pode lhe fazer voar ou ter um desempenho mais aprimorado em uma noite romântica. Já disse que não sei! Mas posso também soletrar, se você não entender.
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